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2 U ltra m a r 

1NTEREssEs coLoN1A1s1 As viagens ~e naturalistas e a expansão entre tôd1s notável a Viagem Filos6-
/ica do Dr. Alexandre Rodrigues 
Ferreira, ao Norte do Brasil, no 
final do agitado s~culo xvm, e quan
tas descobertas se lhe devem no 
campo da ciência e pr/)priaménte 
no sentido da colonização, pelo de
morado contacto com a Natureza 
e com as trlbus indigenas da Ama
zónia! Pelo mesmo tempo, em· 

Linha férreo de Suazllandla 

O j.rnal sul-africano Soulh A/rica in
forma que vai ser construida, tm brtvt, a 
linha !é:rrt:a da Sunilândia, com:nuação da 
q ue Portugal fh construir, há muho, de 
Lourcn~o Marques ia fronteira. 

Culturas agrlcolas em Angola 

O 11ov~rno de Angola, está promo•·tndo 
o dtstnvolvlmento agrícola da Colónia e 
prop6s que H culturas de ta.baco, oteogi· 
nosu t outras sejam dirigidas por técnicos 
csp«ialistu. 

Orç•mento de Moç•mbique 

O sr. ministro das Colóaias tet'minou, 
j,, a revido do orçamento geral da Colónia 
dt Moçambique que, a-pesar-de 1er sido au· 
mentaJo em munas \'trba.s destinadas a 
obras de fomtnto, assistência aos indigcnu 
e outros uabalhos e melhoramentos, ficou 

~.igM:~~~$;j"deo :: r~~~:~a~re~~i'ªjg~~~ 
quantia. 

A Semana das Colónias 

colonial portuguesa 
No âmbito das descobertas ma- ti o, assim como das qualidades e preendeu Silva Feijó 'a viagem 

rítimas e terrestres pequeno lugar virtudes ou malefícios duns e cos· ao Arquipélago de Cabo Verde, 
se tem adstrito aos trabalhos dos tu mes do outro. emquanto Galvão da Silva se diri
viajantes portugueses, que muitas Formariam capítulos vastos os gia a Moçambique e pena é que 
vezes tecrn ficado no esquecimento relatos por extenso dos viajantes dêstes colonialistas prirnazes se per
ou na penumbra de vaga lem- e missionários que encaminharam dessem parte das colecções e dos 
brança, quando afinal bastante se seus passos arrojados por ignotas relatos, de certo interessantes e elu· 
deve a estes pioneiros da civili- terras, ameaçadoras de perigos e cidativos sôbre os achados por éles 
zaçào, em várias partes do Mundo sob fadigas incompcnsadas. feitos, em terras tam distantes e va
e em tôdas as épocas do descobri· Foi assim riue Gomes Enes de riadas. No século x1x, não menos 
mento. Quando Speke, Orant, Livin· Azurara nos descreveu, cm 144$, o interessantes explorações praticaram 
gstone e outros estranjeiros percor· lmbondeiro ( Adansonia btzobab), a os portugueses nas possessões de 
reram certos pontos do Continente famosa Malvácea que o bo1ânico Além-lllar e, dêsse novo dclo de 
africano e êsse feito audacioso pas- Adanson deu a conhecer 300 anos esforçada conquista científica fica· 
sou à l listória, com detrimento das depois, segundo referiu o P rof. Car- ram-nos, para estimulo e glória, as 
façanhas de portugueses que os pre- los França, em a notabilíssima Con· relações explfcítas das extensíssimas 
cederam em muito, os nossos heró i· ferência 1>roferida na Universidade digressões de Serpa Pinto, Capêlo 
cos viajantes haviam já por tôda a de Coimbra, em 1925. 1 e tvens, Cordo 11 , Silva Pôrto, josé 
parte deixado vest!gios da sua pas· O Orycieropu.s ou Porco do Cabo, Anchie!J, F rancisco Newton, aque-

Jd está fludo o dia 19 do corrente para sagem e assinalando em suas nar- foi descrito, segundo o mesmo autor, les atraves da Africa Central, êste na 
a abtr111ra da Sema~a das Colónias, no rativas e relatórios factos de obser- por frei jo4o dos San tos, assim Guiné, nas Ilhas de S. Tomé, Prin
Sala J~~~~í:. ~~:~~~eà ~~~~~ª~~ vaçao not<lv~I e preciosa que~ rn~is como outros animais exóticos. Antó- cipe e Ano Bom, no Dohomé, em 
escoiu, tomarl. parte grande número de tarde, deveriam ter lugar ~a Ctêncta, nio 0Jlvao, sábio missionário das Cabo Verde, em Timor e as dos cs
lnshlutos oficiais, e ~c:ulares do ensino embora com o nome alheio. Molucas, fêz primeiro referência à tranjeiros De Greeff, \Velwitsch e 
=~n:C'.io, alEm da ta Superior Colo- E'. tempo e a-propósito de repor Coca, cujos principais eleitos ano-

1 
Adolfo Moller, tlartlaub, Peters e 

o pr0&rama serl. constituído de molde 1 as coisas e as pessoas na pos.1ção !ou. fate mesmo padre e depois, Holub. Todos concorreram por largo 
a dtspertar 0 mllor interêss<, na mocidade q.ue lhes compete, em !ace da thstó- outro padre naturalista, josé de An- e sustentado esfôrço para ampliar a 
portuguesa, pela obra de ressurgimen10 da na, a-Hm·de que se saiba quanto os chieta, em longa estada nas terras Ciência colonial. a história da pro· 
ideia colomaf que a Socitdade de Geografia observadores nacionais, desde sé- do Brasil, denunciaram no século xv1

1 
dução nas Colónias, da sua flora e 

;:S~ita~. multo, reallundo com notã•-el I cu los, contribuir~m para a aquisi- a singular disposiçao da Sarigueia, da sua variada fauna. 
ção e desenvolvimento dos conhe- com a sua bôlsa ou marsupia, inter- Nao é fácil tarefa descrever o 

Protecçlo aos lndlgenas cime_n.tos coloniais, que completam pretando a funt!o desta nitidamente, que foi esta bem determinada e 
e utilizam o esfôrço de ocupação e um século mais tarde deturpada na audaciosa t~refa dos nossos, alguns 

A comiss!o de protecção aos indígenas de colonizaçlo, que tanto se discute observaçào de Pisão e Marcgraff, dos quais, muitos até, cairam no 
dos noss~s domlnios, o~gan izada pela Soe!<· , e que tarda em se atribuir aos por- que supuseram ser êsse órgao o I olvido, e a ,sua obra, feita de teme-
da~t dr. Oco~rafia, cnvi~u. Já, ªºsr. Mi_n••· 1 tugueses próprio útero do animal. ridade e de espfrito de aventura, de 
~~·rrat.:l11;~,g~1~!iu~!1;~~.~1~r..C: p~~~~~' Desde o século xv1, em que o O conhecimento e o uso de nu· amor pátrio e de abnegaç.'º· restou 
ciu ultramarinas, qut, como dissemos, vil.o Renascimento se afirmou em Portu- merosas plantas úteis foi imposto, truncada, dispersa, esquecida, mal 
ser presentes à Socitdadc das Nações. gal e fora dêlc, que os sábios dêste nesse opulemo cfclo de descober- averiguada, mas em todo o caso va-

pais, e numerosos foram, se desen· tas, pelos naturalistas e expedido- liosa e imensa, digna de ser exposta 
o conaumo de cerveja em Angola tranham em seus 1elatos nas mais nários portugueses, os quais, pri- como exemplo e elemenlo de estudo 

curiosas observações de coisas vis- meiro que ninguém, indicaram o produtivo e inteligente. Duran1e01Qltlmos trb trimcslresde 1933 
foram importados, cm Angola, 285: 178 litros 
de cervqa da metrópole e 6;567 litros de 

~;:·~::~ra1~~~la~:d~;,i~ 1i':::º J!~~:ia 
bebida, fabrico nacional. 

Caminho de ferro de S. Tom6 

No MlnlstMo das Colónias foi recebida 
a comunlcaçlo de ha\'tr voltado a funcionar 
o caminho de ferro da ilha de S. Tomé, 

~~/1~s0 s:~~~,~s,:~:~,~~11:11it~ªf~;!j~%~: hA anos, 
GUINt 

O a:o\·~rno da Quine comunicou ter 
aumentado conslderàvclmtnte o comércio 
entre esta colónia e a de S. Tomé, con· 
lindo-se por centenas de loneladas a per· 
muta de produtos entre as duas refendas 
colónias. 

NO " ULTRAMAR,, 

Recebtmos a ''isita do Sr. Dr. António 
Barradas, distinto redac1or-corr~pondente 
em Portugal e fram;a do No/leias, impor· 
tante diário de Lourenço Marques que vai 

~~01:;~ d~~~u ~;ri:a~~t~~ a::~~~ê~;~ira~ lJLtR~ 
MAR e à Direcção da Exposição Colonial os 
cumprimentos daquele colega moçambicano. 

O Sr. Dr. António Barradas, que só 
acCSJôriamente exerce a sua acth1idade jor .. 
nallsllc:a, ~ 114 drca de catorze anos pro
fessor tfecllvo de Geografia e História e 
mMic:o escolar do Liceu de Lourenço Mar· 
ques. 

foi lamMm, de 1926 a 19!$ o Dircctor 
de &~tfsllc:a da Colónia de Moçambique e 
a f:le H deve a OrJaniução daqut.les ser· 
viços, que do considerados os melhores de 
t6du u Colónia• portugu<sas, e bem assim 
a realiuçlo do Ctnso da popuLiçio da ci· 
dade dt Lourenço Muqucs e do da popula
çlo nlo ind!&tna de tõda a Colónia. 

Oratos ptla dtferência. 

tas em viagens arriscadas e lon- uso delas, tais como a Copahib•, o 
ginquas. Isto emquanto a Ciência Cajueiro, o Ananaz e a Batata dôce, 
se conservava em estado relativa- o jaborandi e a lpeca. Ao P. Lou· 
mente atrasado e, portanto, mais reiro se atribui com razao a des
admirávcl se torna o conhecimento coberta da usitatlsslma gramínea que 
inédito de objectos e fenómenos, é o Arroz, bem como o célebre 
que deveriam, séculos mais tarde, fisico·rnór Garcia d 'Orta, que foi 
preocupar os espíritos e dar novo de Portugal à lndia e lá exerceu a 
incremento às actividades comer- Medicina e estudou a l listó ria Na
ciais, industriais e outras dos que tural de tantas Drogas e Simples, 
se abalançaram com denodo aos deu conta da actividade medicarnen
intensos trabalhos de colonização. tosa de muitas plantas indianas e 
A verificaçao de g rande quantidade do emprêgo terapêutiPQ singular da 
de tais conhecimentos, devidos à chamada - pedra de cobra- contra 
perspicácia de viajantes da nossa as mordeduras de Serpentes e as 
nacionalidade, põe justamente em picadas do Lacrau. 
relêvo a con1ribuiçao valiosa dada Foi ainda conseqüência das via
pelos nossos expedicionários, guer- gens dos portugueses a introdu
reiros ou pacfficos, para essa obra çao da Laranja da China na Penfn-
imensa de civilização e de desenvol· sula e do mesmo modo a de muitas 

J. BETTENCOURT FERREIRA, 
da Faculdade d• Cllncias do P~rto. 

NA conferência que o distinto 
delegado técnico da Munici· 

palidade do Rio de janeiro o re
dactor de A Noiir, sr. josé S imões 
Coelho, realizou, em 10 do corrente, 
no Ateneu Comercial do Pôrto, foi 
abordado, pelo conferente, o alto 
signWcado nacional da 1 Exposição 
Colon ial Portuguesa. 

E, a-propósito da Sociedade Luso
·Alricana do Rio de janeiro, a que 
ULTRAMAR tem dedicado já. justas 
referências de louvor, o conferente 
disse também : 

vimcnto. Nt o se deve esquecer ou espécies exóticas de animais, ao de· •Uma das instituições modernis
pôr de lado a obra extensa e demo- pois largamente utilizados, bem como sim as, que se impõe logo pelos seus 
rada, ainda que envolta em propo- as plantas e as madeiras, as especia· intuitos e que obedece ao princípio 
sitada mod~stia, dos nossos pertina· riJS, às quais a arte, a indústria e o altamente patriótico de propagar as 
zes missionários, os quais nos sertões mercado deram valor incalculável. nossas possessões ultramarinas, é a 
africanos, nos dilatados .confins da No capitulo das doenças estranhas, Sociedade Luso-Africana do Rio de 
Asia, na América, sobretudo no Bra· muito fizeram também os viajantes janei ro, sendo para registar o facto 
sil, tanto contribuíram, por arrisca· nacionais, cujo saber, quanto às interessante e sintomático de ser 
das excursões, em sertanejas para· formas nosológicas dos países quen- composta de gente da metrópole. 
gens para a notificação das maravilhas tes, muito influiu para o estudo e Tem prestado riais serviços ao lm-
e riquezas tnco ntradas a cada passo profilaxia delas. O escorbuto, ainda pério Colonial Português, publicando 
nas vastas extensões coloniais. Assim hoje de litigiosa etiologia, ioi des- um Boletim que é um primor, tanto 
corno foram êles os primeiros, em crito pelo célebre cronista joào de no escrúpulo com que escolhe a 
remotas regiões, que deram a no- Barros; a Filaria medinense, a praga 1 matéria literária, como no cuidado 
Ucia e o alarme acêrca de certas da Pulga pe11eiranie, erradamente estético com que se apresenta.• 
moléstias e pragas aflitivas e peri- atribuída na sua caraclerizaçAo a •. 
gosas para a humanidade. Tanto na Guilherme Pisâo, colaborador de 6 1 Africa, como na Asia e principal- Mangraff; as Mtyases e o Ojidisnw, Ul TRAMAR dlst~fJ'u~::'0·~~~ 
mente nas terras de Santa Cruz, no seu conhecimento elementar, fo- 11aa Col6nlH, conaulados e casas de 
foram portuiueses os que primeiro, ram observadas primeiramente pelos Portugal 110 eatrangelro, centros de 
com discernimento e finura de vista 

1 

viajantes peninsulares pelos portu-l turlamo, eatabeleclmentos de cultura 
h fi d . ' . ' . e ensino oflcl1l1 e p1rtlcut1res, asso-

recon eceram e 1zeram a escr1ção gueses em particular, que delas dei- claç6ea comercial• agremiações or- 1 
minuciosa de plantas, animais e gen- xaram descrições clar[ssimas. f oi ganlamoa colon111a: etc. • _ _ 



la apertura de la 

Exposição Colonial. en Porto, 
se realiza en el 16 de Jun io 
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por ntgros, nem todos os ntgros do do 
mesmo dpo ffsfco. 

Alude 11mMm o conítrtntt b psicolo
efas diversas dtuas populaçõe-s, 10 seu di
verso valor social. Hou,·e ji na Africa gran-

i"p•~mft~~ura~s d:~,n~~d.!t~~~~ti: 
dôn 1predJ\•tis, st enconrram naquele con
nntntt ouiras que tstlo nos dltimos dq:raut 

La esplendida Exposi~i·ón Colo· Foi h1e o ttma que o ilustre Prof. e Oi· S6brc os !ndios do Brasil. allm dos ,.,. d• d•·lliuçto e da int<11elncia como os bo-
'" rector da faculdade dt Cilncias sr. dr . .Me.o- ttmunbos, sôbre a descoberta de Alvare-s ch1mants-ho1tntotts. 

nial de Oporlo está desperlando, des Corr•ia d<S<nvolveu, •m brilhante con- C.bral, legados pelo piloto anónimo, por Uma polftiea de igualdade e de assimi· 
como és lógico, una immensa curio· ftrtnda, na noite de 12 do correrue. perante Damião Oõis e pt"lo portuense Pero Vaz de la~o l, pois, biol~icamtntt utópica. as 
s idad, en toda Espaíla, principal· selecta a_ssistEncia, no Alio nobre do Ateneu C.m1nha, que nos molam uma popul•çio suas tent•ti<as poliucamtnte imprud•ntes. 

Comtrc11I. vi\•tndo a.inda na idade da pcdr-a, hi os 1r1· Uma politica dt solid.aritdade e de com-
menle tn Oalicia )' en tas províncias • Raços Coloniais e Mesticos. foi a pri· b•lhos not4veis de Josl Anchieta, Matalhl<S preenslo, <Ssa E aeon .. lld•·el. Que o indi
de Zamora y Vascongada donde meira conrer~ncia da sérit dt propag-anda Oand-a,·o, fe:rnlo Card1m, Gabriel Soarts &ena stja 1r1tado humanamente. afectuosa

. vendrá una frecuencia de excursio· colonl1I da Iniciativa da Câmara Muni· Ide SouS1, etc .. cujo Interesse etnogrifico o mente, e eduado de modo a estabelettr-se 
nes que Jltnarán, durante muchos o:ipal, levada a efeito prr motivo d> fa. malogrado investieador C.rtos frança p6s uma cooperaçio de <Sforcos materiais e 

pos1cto. em justa evidencia. morais, a in1erts5' .. 1o nos destinos comuns! 
dias, el amplio recinto dei Palacio Damos, a stg~ir, aos nossos leitores e Pode Mru dizer-se. com Carlos Prança. As m1ss6es religiosas tttm, com a sua 
de Cristal, r~spondendo asi a Ja in· a todos os qut s~ interessam pelos aesuntu qur os portugueses de Quinhentos eram um acçlo educam•a, um papel de primeira 
vilación que ULTRAMAR, ha hecho ~:o~~lfer'l~ci~es.J'0m1fu~~e '!,~';,,~º~ ~~í~~~~ ~i~:.e heróis, diríeido por uma pleladc de ~'.d;:;:t~mo PJ~~~. P~~f6!:i';.°c.~le~~já~'. 
a nuestros hermanos, para visitaren dr. Mendes Co"tia. Passa o conferente às investigações dos mente ~ prtclso eonhettr bem o educado. 
aquel grandioso certamcn. últimos decénios, citando muitos autores, Ora •s missões dlo uma con1ribulçlo nliosa 

Dot~sE~~i~~~ ~!\~~~'.ei~~:~r~cig;;c~~ uma ~~~~~~m~i;n~~ J>;6p~~~ :":~:-:;~~ :~~~~ ~g~ 'f:~: ~~11~e~tf.!ie~!!;r.:~é~~·u~.'. ~?,~ :1!11!~~~t;~!í~g::~~l~~ J~is~· desejar 
det Ejercilo Portugués, no obstante afluir a esta representantes d>sdiversas popu· ràncio de informes etnogrtficos. uma senti· Quanto aos m<Stiços, o seu <Studo n!o 

l1~tt dH nossas colónias é oportuna uma vel falta de cultura e de método no campo dl1. rttpeito apenas a Cabo Verde com os 
las dificullades que ha teindo s iem· explana~o sõbre o que se 'tem leiloem Por- op 'amenl •ntropológlco Um a tor llu$- seus cr<oulos, nem às colónias do Oriente 
pre que vencer, por las furiosas cam- tu&al Jl"ra o conhecimento dessas popuJaw f:e :~creve, e por exemplo, ' ue 01 uQulocos cont a sua rede complexa de cruzamentos 
panas realizadas contra sus esfuer· çôes. ~,te conhedmento está na base de de Angola teem a cabera rJonda, quando, ~111ícos. Interessa a tO<las H nossas colónias, 
zos, g uiando e impulsando con suma todo o plano racional de valorização das como os Negros africarios cm acral, 1 pos .. pua onde o português da metrópole emigra. 

colónias. As.sim, às ciências do homem, à suem alongada. Outras vezes os autores nAo n!o se rnzendo geralmente acompanhar da 
inteli~encia Y volunta esn maravil· Antropologia, cabe um papel primacial na integram certos íactos em leis gerais estabcle· mulher europeia. 
losa demostració n dei valor de la nossa obra colonizadora. cldas 011 não os comparam com os de outras A 111<stiçagcm é defendida por uns, 
raza portuguesa, és una garantia d e O que se fh no passado relativamente regiões. Assim, numa tribú da regido de CA· combatida por outros. As observações cientl· 
que algo de colosal se presenta rá a ao c-onhecimento das raças indíe:enas dos binda descreveu-se um costume que~ 3finetl ficas rlçorous s1lo poucas. Podern citar-se 
los ojos de estranjeros y nacionalcs. paístt que os Portugueses iam descobrindo, r.~~1~~;n~l~~~:nf:~~dg :~~1~:<fo~t~ga';; ~~1~~t!.~9c0he;1 ~~r~,~~:1~~:~!5d~õbb~rs0~ 

L 1 d 1 H. ló . fl t• d ée• psrt~1d1cia!osdoe. n°'1111·taPsorrat~gas11 easteés ernevtãeoladraensc1o-ª 1 11 ~ a UZ e a IS rta, re CC IR O, .Is e I• , sogra: ao genro e à sogra nlo é lícito !ala· m<St çOS ds lia ,-ótcoirn, as de Davenporl 
en ese cuadro brillante, el estado nhccldas e desereveram alguns dos seus rem, vtndo-se um ao outro; um muro. uma 111 Jamaica, o inquérito da Escola de Antro. 

actual dei Portugal colonial y el cart~:r~:I:~:~: ~~~l;~06,001':;,portantes e ~~~·:~::.~:st~~g~~soc~~~~·d~·~~~'Xf;l~~ polo~: ~:.:i~~~~se.rfou~~~~~~r~tórios. Bio-
avance de la Metropole, con los curiosos d~poimentos das nossas crónic-as e (muquixts) é dHC:rito como se se tratasse lõgicamentt, ao passo que uns verificam na 
produclos de una actívidad íncom· roteiros sõbre os Ouanches, população ho1e de meros passatempos ou pura rantula, mcst151gem des•quilibrio e diminuição de 
parable en ta ind ustria y en la agri· extinta, du ilhas C.nirias, sôbre os n<gros quando afinal êsse uso se r<laciona com prolificidade, outros averiguam estabilídade 

cultura, hará aparecer, desde tuego, ~:ot~~~~~ °d~d~,(~~~ ~!r~ur s~~~i':C!: ~~::S~es tot~micos ou com assodaçOH ~ :,~~~i~~~ ~~i:~~n!sci:~~i~~~~~ 
~~r~~~u~~1:;ac~n e~~!':i~tt~~ ~~.~~ ~sesA~x~~:',' ,:;~sr!~:.!~":. 0J!7ot~\;~&'.i~ níal.~~~,:id~~r~:/~~~l'á'!"f'!J1t~1~~!; ~i:~7:iná~1~~·oc.'l~~l~m d:n::J~~a~~ 
tel de su existencia. llo, Malaca, Australisla e Extremo-Oriente. de Aurélio da Costa Ferrefra, 0.rros e Cunha lrtqíltnte filiaçlo il<iíllma, da educação de-

c d lfi · d Detem.se sobretudo nas primeiras der e Germano Corrê-a, os dos lnvestigadorts fehuou. das prtvft1~ sociais, das s:uas 
ua ro magn CO, tmagen es· crições dos Bochiman<S-Hotentotes no Ro- portu•nsn, sobretudo nos Institutos de An· próprias reacções contra estas. Hi~ilo Ra· 

lumbradora dei progreso civilisador ttiro de \'asco da O.mo, em Duarte Pacheco tropologia e Anatomia da noss. UnívtNI· poso, salienta que o mulato nlo iguala o 
de Portugal en sus alejadas. provin· Pereira, Duarte &rbos>, Damião de Oois e dade, os quais se relerem à OuinE, Angola, ! pai e r<nf1!a da mJi, é • ilusio .. mpre 
cias ultramarinas en un siglo de outrM autores, citando a luga referência Motambiqut. fndia e Tnnor e que do 1' morta do que nunn ha-de st:r •. destjo do 

d h l 1 á 1 
qut' 1ambtm Cami\H f~.t nos Lusladas a cêrc:a de 20. O lnstHuto de Amropoloa11 imposw•t1, •um ser 1mpr~sto_ no plano do 

apresura. a marc a, se pa en ear a enu poputaÇ'C\n selvagens, que Duanc PJ.- estl; trabalhando num inquhito sumJ.rio e 1 mu~~o. uma uperi~ryc1a mfeltz•_. Mas hí, 
mundo para demOStrar el grado dC chto:> dizia cgtnte bestial•, cmu gente • preliminar junto dos colonitl.s sl>brt O valor indl\'ldualmente, mtsU('OS dt quahdadts SU· 
la civilisación portug uesa, que avan· e que Oamllo Oois desc:re,·ia: e baços de social das ra~~ e dos mcsUÇOli. e os do11 perioru. Orandes homens aem existido que 
zadas nacio nalidades solo han atin· cabelo revolto, pequenos de corpo, l<OS, Institutos universit4rios portuenses vlo .,. nlo li.o de raç• pura.. . . 

"d d d h •ti qu1ndo lal•m parecem que soluçam (real· tudar ~ntropo~íeamente os lndleenas que Desde. que a etlnda admite mesh· 
gt o, merce e muc OS mi ones mente falam com estalinhos na língua) e ,·cem a Expos1çlo, a nemplo do que fite- ça)\tns dtt1s e mesuçaiens nocwas, dtsde 
de OrO desparromadOS para Oblene• andam \'esudos de peles•. eiles po••os, ram Denikor 6< laloy sôbre IS raçH exóti• que a moderna genética estabelece que O 
ren lo que no pueden hacer por ainda ulstentes na Á!riea do Sul com os cas repres•ntadas na Exposiçio de Paris de mesti(O nlo l ntcesslriamnete uma média, 
medio de la penetracion pacifica, nomes de Bochimanes, Hotentotes, Koranna 1900. Um Congresso de Antropoloscia Colo· mH qut M um• ''erdad~ir~ loteria nas infi
convenciendo los indigcnas. e Strandloopcr, estio também ainda repre. nial se ~fectuar~ no Pôrto em princip1os de nhas co.mbinacõe-s 1>oss1\1e1s dos eltmtmos 

sencados por alguns res1os. errantes e mise- Outubro próximo. Rermin11s, desde que se não podem prever 
La Exposicíón Colonial de Oporto riveis n• nossa AnRola os Camussequeles O conferente mostra a grande dl>eNI· oon1 se~urança as combinaçõts favoráveis e 

dará la idea viva, animada, sensible Bacuiiso, Bacuando, Ua~ncala, Bacaroca.etc'. dade de raças nas noss:as colónias t ainda H dcs.ra\'Orá\•Cis, os poderei p11blicos devem 
e inteligibles del desarrolo de las Os nouos antigos autores falam também as nuances variadas denlro de cada grande 1nime1ramente, não contrariar a m~stiçagem, 

· · l esas dei ltr de erande• migrações africanas como as dos ura. Em\mera as principais rl('H afrfcenat mas rnelhour •. depurar, o condicionalismo 
provmcias por ugu U ama r. J•a:as na África Oeldental e dos antropófa- evidenciando o êrro prorundo cios que su: social dOi mtst1~os. lgual4.·los às raç.sorigi· 
Asi veremos alli las madcras de gos 7.irnbos na Arrica Oriental, e referem-se põem que a Afrlc.n é apenas pO\'Oad• de 11:hlu ~ biolô~icamente lmpossivel mas não 
construcción, el paio sa11gre, cl alca· largamente às minas de oiro e ruinas de Negros, ''"'dos da mtsma raça. de\1tm hostilb:ar-se, devem proteger·Se para 
~uz, el cedro, la socupiva, el gagó, 7.lmbabu~ e do anti~o reino do Monomo· Em Á!rica h:I brancos europoldes (como que sejam - os que r>nderam sê-lo - ele· 

1 éb 1 1 
t t 1 tapa, na nctual Rodésia e r<glões de Manica. os líbio-berberes do Norte), 01 ellopes (como m•ntos d to is da n•ção. 

e ano, e pa O , erro, e pa 0 ro;a; Soflllrs e Z.·unbézirs. Corno pôde ainda há os Somalis, Oalas e Ablsslnfe)S), os rul:is - Os estr.anjelros ~eern dilo algumas ver
ias palmeras, los vegetales oleagi~ pouco nm autor inglês, Kenvon, escrever po~ulações de caracteres nigrhicos modem· dades e muitas menliras contra a obra colo
nosos, fibrosos, alimentícios y indus .. que o Zimbabué foi descoberto em IS6S dos, algumas certo bel~za-, os negros do nini dos Portugueses. Por maior que seja a 
triales, entre ellos los mas impor· por Adam Renders? Isso depois daquelas tipo clássico (os quais misturados com os porçlo de verdade nêsses ataques, ainda 
tantes: el algodón, cl cac.ao, el café, descrições e de ter sido ali martirizado no fulas em diversas dosagens, entram n:a com- fica muha verd:ide para exaltação daquela 

skulo xv1 o jesuíta portugu!s Gonçalo da ,:osição de muitas populações africanas, obr:a. . . 
el té, la catla de asucar, la canela, Silvtira ! como os b•ntus), os negrllhos pigmeus do Ao c•·ocor • nossa epopeia descobn
el oleo palmiste, el mais, el tabaco, Fr. joão dos Santos n> Etidpla Ociden· Congo, os bochimanes· hotentot<s. Além dora, em que botemos aos quatro cantos do 
el cauchú, el anil, la mandioca, el tal fala dos caíres calvos loiros como A:i- disso aparecem, cm ccr1as rca,lões, repn:· Universo, com os Cõrtes Reais a noroeste, 
lii1o, el cana mo, Ja urrela, la nuece mengos •, embora filhos de pretos •retintos sentantes de árabes. ludeus, fndios, chlne .. P~rnlo de M:ag:ilhles a su.doeste, Blrt~lomeu 

como pez•. Sio casos de albinismo que ses, mal·ios, etc. Dias a sudeste e o capitão Melguetro, da 
moscad•, la cera, ele. Bajo el punto ainda hoje por li aparecem. A Á'rica nio <. pois, aptnas povoada pra~• do Pórto • nordeste, ao evocar os••· 
de vista cultural, las misiones, su 

1 

cnf1cfo~ .heróicos, o talento, o saber, os es-

apostolado, sus escuelas profesion:t· ~~;;,°:, ~~·7~~:'~!~~l~~J;!dá'! f.~r~~~~ 
les para los indigenas, los progresos Hom•m, ao evocar as pabvras de Uon 
de la instrucción, en sus escuelas de pescadores, operarios; con sus Ira· labor ftcunda de los gobernadores Cahum dizendo que, se Stanley e Speke 
primera y segunda enserlanza. La j~s ~egionales, las excursiones de las coloniales, la lucha dei. lnbajo, por ~·~o;:~"'J~! ~0rr~~~~i::sd;1,{~i~~: ~~ 
fauna se lurá representar, con cl Socte~ades de Recre?. Portugues_as pane de hombres de d1ílero que en culo "'·se nào teriam vangloriado d" suas 
léon, e1 tigre y otros animales. l1 at recmto de la Expostc16n las Soc1e- vez de se entregaren ai gocc, se prtttn<1' d .. cobert .. , ao «oear, nesta d· 
flora con cambiantes de maravilta. dades Corales y un sin número de dedican a fomentar las riquezas na- , da•le • nts:a ca .. t.to portuense, a~ figuras 
La vida inlensa de los indigenas, alractivos que estan preparados y cionales. Eso se presentará a los elon°'u do sibio lnlanre D. llennque (de 
com sus cubatas, aldtaS, el trabajo puestos en cur_s'?, todo eso hará con º.Í~ de los visitantes de la E~po- ~;::'ia º•e~·~~~~~~~n~f:u~'g :.\': .'!::~ 
personal ã la vista, los elementos de que la Expos1ción de Oporto, sea s1c16n ampha y claramtnte mamfe>- e.tudos na c1lnc11 do curso do Céu e da 
la pesca y caza, sus telares, enfin, la el punto obligado de reunión de tado. Astrologr1>) e do cora1oso se~·tantjo Sih·a 
vida vivida alende el mar, será pa· lodos cuai!I<.>~ se interesan p_or el .Por todo eso la Exp'?sición Co· ~~;~?im~~ s~t:"~ ~~~ª~ qt~!t~:C,~~!°gu~ 
tente en ti certamen, alegrado por progreso c1vthzador de l~s naciones, tomai '!'arc~rá una p~g_ma. de oro que n!o .. ntc confança no futuro e orgulho 
las danzas, los batuques, y cantos conv1v1endo y permanec1endo en el en la liBloria de la ctv1hsactón. Je ser portu&uh? 
guerreros que dan 11 idea de las local en donde los ojos se delicien Que Portugal salga de este cer· 
provindas alli representadas. y el alma se satisfaga. tame cubierto de la más alta gloria, 

Grandiosas ficslas están previstas la Exposición de Oporto tiene y que su Im pério se mantenga inle· ULTRAMAR 
para toda época de la Exposicion. ideales que mereccn la simpatia mun· gro por muchos y dilatados at1os 
Los campamientos de los escoleros. dial. Pruebase la grandesa de la obra son los más efusivos votos de 
la ludda y numerosfsima-7 a S mil civilis adora de los portugueses, el 
personas - hueste de campesinos, avance de la industria nacional, la J. CERVAENS V RODRIGUEZ. 

vende-se em Lisboa na 
TABACARIA MONACO 



4 Ultramar 

Os colaboradores da Exposição A nossa 1 d 
• ' formando o que se denomina O Es· / 

tado da /11dia, quatro territórios , n 1 a descontínuos, mais ou menos encra· 1 
vados a dentro do território bri
tânico, e uma pequena ilha em frente 

ULTRAMAR regista com desva
necimento no número dos colabora
dores da Exposição Colonial a ilus
t re actriz Amelia Rey Colaço. 

Sensibilidade criadora, habituada 
a exteriorisar todas as almas moder
nas, complicadas e batidas da verti· 
gem do seculo, feixe de nervos 
atingindo os mais altos paroximos 
da comedia humana, Amelia Re)• 
Colaço, estatuaria da cena, é uma 
das mais notaveis artistas do teatro 
português ass inallda pelas suas fui· 
gurantes interp retações de belesa, 
de vibração sentida e de comunica
tiva emoção. 

A grande artista, inteligência viva 
e espírito desempoeirado, vem pres
tar o seu valioso concurso ao teatro 
da Exposição Colonial. 

ULTRAMAR presta, por esse 
motivo, homenagem a Amelia Rey 
Colaço que com a sua gentil figura, 
estuante de mocidade e impecável 
de distinção, e os primores da sua 
arte, evidenciada requintadamente 
em várias modalidades, vai realçar a 
peça •Viagem maravi lhosa• que na 
moldura colonial do certame fará vi· 
brar os temperamentos mais sensíveis. 

Liceus Coloniais 
O p rovimento dos lugares 
de professores efectivos 

Informa o Diário do Oovêrno 
que foram abertos concursos, pe
rante a Direcção Geral do Ensino 
Secundário, para os lugares de pro
fessores electivos dos Liceus de 
Luanda e Lourenço Marques. 

Afirma-se no Diário do Oovêmo 
que os requerimentos devem ser 
instruídos com os documentos a 
que se referem o artigo 272.0 do 
Decreto 7:558, de 18 de junho de 
1921, isto é podem concorrer os 
professores efectivos. 

Mas posteriormente a êste de
creto invocado há o Decreto-lei 
n.• 22:851, do Diário do Oovêrno 
de 19 de Julho de 1933, que regula 
o provimento dos professores efec· 
tivos nos liceus coloniais e não é 
citado no Diário do Oovêr110 que 
abriu os concursos para os Liceus 
de Luanda e Lou renço Marques. 

Haverá, portanto, diversidade de 
critérios entre a Direcção Geral do 
Ensino Secundário e o Ministério 
das Colónias? 

V. 0. 

Quando, em 1904, regressei da ' fomos, em verdade, um notável 
1 nd1a, onde permanecera 1111nter- povo de navegadores, gente amante 
ruptamente nove anos e um d ia, das aventuras e do imprevisto; temos 
muitas das pessoas minhas conhe· bem vincada no Brasil, em Angola 
cidas que me encontravam, depois e na Zam bézia a nossa aptidão de 

A 

1 Exposição Colonial Portuguesa 
de 15 de Jun~o a 30 de Setemho de 1934 nos 
efüícios e jardins do Palácio de Cristal do Pôrto 

A MAIOR MAN IHSTA ~ÃO DE PR OP'AGANOA COlONIAl 
Ef ECTUADA EM PORT UGAl 

Documentário da notável obra de colonizac;!o dos portugueses nos 
últimos cinqüenta anus. esclarec:ida, expressivamente, pela humanidade 
dos Missionários, pelo esfôrço dos Soldados e pela actividade dos 
Colonos. 

Mostruário animado de tudo o que se produz nas Colónias inte
ressando à Metrópole. Demonstração de tudo o que se íabrica na Metró· 
pole interessando às Colónias. 

Representacão característica e pitoresca, com as respectivas aldeias 
e pavilhões, das Colónias de Cabo Verde, Guiné, São Tomé e Príncipe1 

Angola, Moçambique, Macau, India e Timor. 

Ourante o Certame realizar-se-ão paradas desporti\'aS, agtlcolas, 
militares, cortejo de carácter colonial, conferências, congressos, espectá
culos de finalidade patriótica e outras atrac~ões. 

No recinto da Exposição funcionará um Luna Parque com as 
mais modernas diversões em voga nas grandes capitais. Haverá, tam· 
bém, teatro onde se exibirá. uma cfeerfe• sôbre mtth•os coloniais e 
representada pelos mais ilustres artistas portugueses, com Amélia Rey 
Colaço à frente. funcionará, ainda, cinema ao ar livre. O Parque 
das feras- animais em liberdade - constituirá uma da.s atracções da 
Exp0sição. 

A histórica e antiga capela Carlos Alberto, instalada dentro do 
recinto, estará aberta ao culto e a cargo dos Missionários. 

Pelo vasto recinto, que domina surpreendentes panoramas sObre 
o rio e a foz do Douro, e$tão instalados restaurantes de luxo, popular, 
bar, salões de festa e stands para venda de diversos artigos. funcionará 
um Cabo Aéreo do exterior para o. recinto da Exposiç-âo, para condução 
de visitantes. 

Será destumbranlc a iluminação geral com numerosos projectorcs 
e por modernos sistemas. Haverá fontes, rec:iamos, tõrres luminos.as 
e T. S. F. 

A guarda de honra é constituída por uma Companhia de Solda· 
dos Indígenas (Landins) de Moçambique com a banda de nnísica i45 figu· 
~~?cê~:os~mpanhi~ Indígena de Angola, que no recinto e e<:tuará 

As Companhias de Caminhos de ferro farão concessões no 
perfodo da Exposit.\o. 

A Exposição Colonial fêz-se para mostrar aos Portugueses o que 
é e o que vale o seu Império. 

de terras que britânicas sào tam
bém. 

Os nossos territórios indianos 
sâo : o de Goa, na costa do Mala
bar; o de Damào, ao norte de Bom· 
baim, nas águas do gôlfo de Cam
bair; o de Dadrá e o da Praganã 
de Nagar-Avely, a sudoeste do de 
Damào, completamente separados 
dêste e totalmente cercados por ter
ritó rio anglo-indiano; o de Diu, no 
sul da península do Ouzerate, que é 
constituido por uma ilha separada 
da terra firme por um estreito braço 
de mar, pela exigua faixa de terra 
de Oogolá, que forma uma pequena 
península directamente ligada aos 
estados de rajah de junagar, e ainda 
pela pequena ilha de Pa11i Cota na 
enseada de Simber. Ao oriente da 
grande ilha fica a fortaleza de Diu, 
que tào célebre nome tem na histó· 
ria das nossas conqu istas e que nào 
pode ser olhada por nenhum por
tuguês sem um grande frémito de 
justo orgulho e de sentida como
ção. Ali se cobriram de glória mui
tos heróis : ali se perderam muitas 
vidas de portugueses; ali se hasteou 
firmemente, com valo r e brio, o 
pendão das quinas: ali se elevou 
tão alto o nome de Portugal, que 
ainda hoje é pronunciado com res· 
peito, a-pesar-de tantas e ta:o diver· 
sas vicissitudes .. . 

A ilha que completa as nossas 
terras de Goa é a ilha de Angediva, 
ao sul do território português e em 
frente do pôrto inglês de Karwar. 
Esta ilha, o u antes êste ilhéu, foi 
durante muito tempo célebre pelos 
seus ninhos de andorinha, que eram 
exportados em larga escala para a 
China, em vista de os filhos do Ce
leste Império serem extraord inària
mente gulosos dêste estranho pitéu. 

A nossa lndia tem aproximada· 
mente a superfície do distrito de 
Leiria. Pois a-pesar-disso, constitui 
um custoso Govêrno Geral - que 
só se explica pela fôrça da t radição 
- e até, no último lustro do pas
sado século, teve a governá-la um 
vizo-rei ! 

fica o território de Ooa com· 
preendido entre os paralelos 15º 48' 
e 14• 53' 30" de latitude norte e os 
meridianos 73° 401 e 74° 19' de lon· 
gitude leste de Greenwich. Tem 
uma extensão de costa, superior a 
cem quilómetros, que se estende 
desde o for te de Tiracol, ao norte, 
até à aldeia de Polem, no sul. 

A respeito desta extensão de lito
ral só dois portos há no território 
de Goa dignos dêste nome: o de 
Pangim, no rio Mandovi e o de 
Morm ugão no vasto estuário do 
Zuary. E, dêstes dois, só o de Mor· 
mugão acolhe os navios de grande 
calado, que podem acostar a um 

de umas palavras amáveis de cum- ' colonizadores; mas, ao presente, an- amplo cais, bem abrigado por um 
primento, diziam-me: tolha-se-me que, mesmo entre pessoas excelente q uebra-mar e razoàvelmente 

- Então, sempre se resolveu a de uma certa cultura, nào primamos apetrechado. O pôrto de Mormu· 
regressar dessa lndia maravilhosa? pelos nossos conhecimentos geográ- gão é testa de uma linha férrea de 
Viu Bombaim? Que tal é Mormu- ficos, tal-qualmente uma nação de 82 quilómetros que se liga à enor· 
gão? Gostou de Macau?... dtcorés muito do nosso conheci· míssima rêde ferro-viária da lndia 

E aí tinha eu de explicar que sim, mento. ing lesa, cuja extensão total é hoje 
que vira Bombaim, cidade inglesa; 1 Não vem pois talvez fora de pro· de uns 60:000 quilómetros, em nú-
que Mormugào era um pôrto inci- pósito uma descrição sumária do meros redondos. 
piente ; que não vira Macau e que q ue seja a nossa lndia e uma indi- Todo o território de Coa é cor· 
esta cidade, embora fôsse terra asiá· cação precisa das bandas para onde lado por numerosos cursos de água, 
tica, nào estava situada na fndia; ela demora. Agora, que está prestes quás i todos navegáveis. 
que, mesmo à vol d'oiseall, d istava a ser levada a efeito a Exposição Os Oattes que correm ao longo 
das nossas terras de Goa mais de Colonial Portuguesa, mal nos fica- da nossa fronteira oriental consti
quatro mil quilómetros; que, por ria ignorar que Macau não é uma tuem a parte montanhosa mais im-

' mar, uma viagem desde Goa até cidade indiana e que Mormugão portante do território goano. (Hi NUM (OO FOI VISA DO Macau não pode deitar a muito não demora nos mares da China. O climá de Goa, sem poder ser 

~ PrlA COMl''A-0 or C'N' llOA 1 meno~ de uns sele mil quilómetros, 1 . Do _que foi o noss_o vasto impé- considerado bom, está bem longe 1~1 
t .).) t t .)V em numeros redondos . . . no 1nd1ano apenas ho1e nos restam, de ser mau. Há mesmo algumas l 
~--=-=-=-=-=-=---~=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-~~--~~~---~~ 
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regiões das Novas Conquistas que o 
sao verdadeiros sanatórios. 1 s 

Damão, que constitui um dis· 
trito, dtpendente do govêrno geral, 
compõe se de três partes distintas: 

~enef ícios ~a realização ~o Certame Os cola~ora~ores ~a hposição 1 

o território de Damão, sede do 
govêrno, com um litoral de uns 
12 quilómetros de extensão, um 
bom porto no rio Damangangá e 
cercado a norte

1 
sul e leste pelos 

territórios britânicos de Surrate e de 
Tannâ; o pequeno território de Da· 
drá, completamente encravado den
tro de território britânico e banhado 
ao sul ptlo rio Damangangá; e o 
ltrritório da Praganã de Nagar
·Avely, o mais vasto de todos, igual· 
mente encravado e atravessado pelo 
já citado rio que vai desaguar no 
mar, cm Damlo. As matas da Pra· 
ganã fornecem excelentes madeiras 
de diversas essências florestais, avul· 
tando entre !Odas as suas magníficas 
tecas, famosas pela sua resistência e 
fino grao. 

Diu é também sede de um go
vêrno de distrito. E' uma terra 
morta e triste. Quando ali estive 
havia 10 anos que lá não chovia. 
As suas magnificas cisternas, seme· 
lhantcs a vastas catedrais góticas, 
estavam quási sêcas. Diu na:o é hoje 
mais do que um respeitável e vene
rando padrão das nossas glórias pas
sadas, tocai que deu fama imorrc
doira aos Silveiras, aos Mascarenhas 
e aos C1Stros. 

IA 

Usbo1, 7-\'-34. 

ADRIANO DE SÁ. 

Colonial 
O se u s ignif icado e 
a sua oportunidade 

O esplrito de iniciativa que vem J 
frutificando admiràvelmente na nossa 
terra, vai tornar possivcl, dentro em 
breve, na laboriosa e grande capi
tal do Norte, uma Exposição Colo
nial que há de marcar, como tudo 
o que se faz no Pôrto, um grande 
acontecimento nacional. 

S4o sempre oportunas tôdas as 
manifestações tendentes a valorizar 
o nosso bem patente esfôrço, em 
matéria de colonização, mas o cer· 
tame do Pôrto, representará por 

1 certo, entre tôdas, uma das mais 
notáveis. 

Desta forma, perante aconteci· 
mento de tão transcendente im
portância e de tao alto significado 
nacional nào podem levantar-se difi· 
culdades de ordem politica nem pre
conceitos de ordem pessoal. Todos 
os portugueses que de tal nome se 
julguem dignos, devem, pois, dar 
o seu esfôrço dedicado e sincero, 
para que a Exposição Colonial seja 
aquilo que tem de ser: uma demons
tração de vitalidade colonizadora e 
um grito de poder e grandeza, que 
vá ecoar pela Europa, pelo Medi· 
tcrrãneo e onde mais haja que fa
zê-lo chegar . .. 

Vamos, pois, µara a Exposição 
Colonial, esquecidas as lutas polfti· 
cas, abatidas as bandeiras partidá
rias, porque, ao alto, nutua, nesta 
hora, o pavilhà:o verde-rubro da Pá
tria. !lá que honrá-lo, dignificá-lo e 
dar-lhe amda um maior prestigio, 
pois é mister que, onde êle surja, 
fique sempre perdurável a recorda
ção de um povo forte que sabe 
triunfar. 

MAURICIO DE OLIVEIRA. 

A Exposiçào Colonial Portuguesa, 
que é neste momento assunto e an
siedade dominantes no Pôrto e em 
todo o Norte, vai ser dentro em 
pouco tempo um lacto, um aconte
cimento da máxima importância mo· 

La 

moso Mortira -espírito moderno 
dispondo de excécionais qualidades 
de organizador. 

Longe da rotina, a quem o mo· 
vimento renovador perturba, e afas
tados da cr!tica fácil e irreverente 

1 [xposición Colonial Portuguesa 
desde el 16 de lunio ai 30 de sepliembre de 1934 en 
los edi!icios y jardines dei Palacio de Crislal de Oporto 

U MAYOR MANIHSTACIÓN 0( PROPAGANDA COlONIAl 
mCTUADA U PORTUGAl 

Docum•nlario d• la notabl• obra d• colonlzaclón de los portu-
1ueses tn los &1ldmos dncutnta anos, cuya obra m1nffiest1 t:rpresiva· 
mtntt la humanidad de tos misionaros, d esruerzo de tos soldados y la 
activld1d de los colonos. 

Mutstrario animado de todo to que producen las Cotonia.s e intc-
m• 4 1• Me1rópol .. Demoslraclón de todo lo que produce la Melrópole 
Jnteresando a las Colónias. 

Rtprtnntadón caracteristica y pintort'St•, con las resptttivas 
aldeu y pabelloncs, de las Colónias de Cabo Verde, Ouinéa, Santo Tom.is, 
Ptinclpe, Angola, Mo.umbique, Macao, lndia y Timor. 

fn ti recinto de la Exposición íuncionarA un Luna·Parque con 
111 mfs modernas dhrersiones de esta índole. 1 labrá, tambien, teatro, en 
el cual se exibiri una e reerie• sobre moti\'OS colon11ltt, l' en el que 
1ctu1r1n tos mejorcs artistas portugueses con Amelia Rei Golaço i 
lt cabez.a. f'unclonad:n, ademi.s, cinc ai airc hbre. El parque de las fie
ra.s, constante de animales cn libertad, será una Jc la~ u6dcas atrac.
cion .. de la E.sposlclón. 

La histórica apilla de Carlos AIM-r10, instalada dentro dei recinto, 
tttari abierta ai público y a cargo de misionarios. 

Por d maeno recinto, que domintt sorprendentcs panonmas sôbre 
d rio Oucro, eit:in instalados restaurantes de lujo, y populares tavernas 
rtzionales. bares y ticndas para la venta de diversos ardculos. funcio.
"ª'' un cabo aEreo de:sde el exterior pua el recinto de la Exposición, 
p:ua condución de los visitantes. 

Seri deslumbrante la iluminación general con numerosos proyte· 
tores de moderno sistema. Habra fucntes y torres lumlnósas, reclamos 
y T. S. li. 

La Ouardia de honor será constiluido por una compaíiia de sol· 
d1dos lndlgenas (l.andlos) de Moumbique, y una banda de mllsica 
(45 fi11uras) de la compaília indígena d• An11ota que tn el loul realizara 
conclcrtos. 

La E1posici6n se hace para mostrar a los portuaues.es, y a las 
nadonf'S 1m11u1 lo que & y lo que \'Jlc su lmpt.rio. 

---

Manoel Caetano de Oliveira é 
não só um homtm a quem a Expo
siçlo Colonial fica devendo a me
lhor e mais desinteressada das cola· 
borações como lambem um valor 
social de primeira ordem como tra
balhador e como organizador. 

Quem estas linhas escreve apren
deu a considerá-lo ern Africa onde 
a sua energia e o seu bom senso 
abriram ao mercado português de 
tecidos de algodào enormes possibi· 
lidades. 

Prestando-lhe homenagtm o UL
TRAMAR honra-se como a Exposi
ção se honrou com t.to dedicada 1 
::

11

r::::t::~ movimentam M meses, 1 
são dezenas as actividades que fora 
da Exposição para ela trabalham. Mas 
não são só as pessoas que labutam, 
fazendo lace, grande número delas, 
à crise. é' de justiça destacar a im
portância dos materiais empregados 
e a utilizar, montando a muitos con
tos, que valoriza esta iniciativa, e 
que se não consumiria se êste em
preendimento nào passasse de uma 
fantasia. A Exposição-devem-no to
dos reconhecer com justa independên· 
eia e s! clartz\ - veio imprimir ao 
movimento da cidade mais •élan• . 

Em virtude da realização do cer
tame abriu-se a Rua Júlio Diniz e, 
as artérias vizinhas do Palácio estão 
a sofrer os beneflcios que há muito 
careciam. São, portanto, melhora
mentos que ficam e que se devem 
à Exposição. 

Por determinaçllo municipal fo. 
ram lodos os proprietários intima· 
dos, com dispensa das licenças da 
praxe, a reparar os seus prédios, 
a alindar as respectivas fachadas. 
E' uma parcela Importante a atenuar 
a crise do dcsernprêgo, que deixaria 
de se observar se na:o lôsse levada 
a eleito a Exposição. 

J\las todo êste movimento febril 
que se acentua dia a dia, ganhará a 
devida intensidade logo que a Expo
sição lenha a sua abertura e atinja o 
seu funcionamento normal e regular. 

fntào, o comfrcio e, neccssària-

ral e até material em todo o País 
que vem compreendendo, com abso
luta justiça, o objectivo patriótico, 
cultural e económico desta grandiosa 
e nobre manifestaçao nacional. 

Vencidas dificuldades de vária 
ordem e inutilizando atoardas que 
se não explicam, o notável empreen
dimento, que todos os portugueses 
dos mais oeostos recantos do país 
devem auxihar e prestigiar em face 
do seu objectivo, lá prossegue a 
caminho da sua nobillssima finali
dade guiado pela m1o de ferro, dis
ciplinadora e persistente do sr. te
nente Henrique O•lvio -colonialista 
ilustre e intelig~ncia pronta-e auxi
liado por colaborações devotadas, 
entre as quais destacamos o sr. Mi· 

mente, a indústria sentirão directa
que é apanágio de certas pessoas mente os beneflcios da realização 
habituadas unicamente a demolir, da Exposição, com o movimento 
sâo muitas as energias <1,ue no Palá- incontestável dos visitantes de fora 
cio de Cristal se exteriorizam, de da cidade, - pois !Odas as nossas 
alma aberta e de esplrito desem- informações garantem que é elevado 
poeirado, no desejo de imprimir ao o número de excursionistas do País, 
certame, numa sincera unidade de das Colónia1 e do Estranjeiro. Os 
ideas, uma realisaça:o condigna. descrentes, os desiludidos, os que 

• sa:o incapazes de compreender, a boa 

!
doutrina da •Carta para Oarcia•, 

A Exposiçào do Pôrto - terra hão-de por certo, em face dos factos 
onde tantas manifestações de ci· modificar a sua opinião e reconhc
vismo e de ordtm económica se ccr que nào resultou estéril todo o 
tem clecluado com notável êxito - esfôrço, indiferente a lodos os obstá· 
tem provocado, cm harmonia com culos, dos que transformaram num 
a sua categoria, um palpitante intc-

1 

tour de force, urna ideia cm acção 
rêsse e um acentuado movimento e realidade convincentes. 
na vida citadina. 

São dezenas as actividades que lllARIO DE flOUEIREDO. 
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• 1 lnformacão , da quinzena 
O que se faz para a Exposição 

Agora, qut o ritmo das obras em curso l Colonlal Portuguesa, a dir~o da Auocia
para a J ExposiçJJo Colonial Portuguesa çio dos Comerciant<S do Pór10 resokeu 
st acdtrou, o l'is1tanlt qut pucorra o rt- ctdcr aos comercianre:s. associados ou não 
cinto •asltssimo do an/f6o Paldeio de Crrs- usodados, qut, para tal fim, as rtquisittm 
tal sofrt, naturalmtnlt, uma lmprtss4o dt na rtsJXClÍ\'& secretaria, Rua Si da 8Jn· 
espanto. dcln, 363, iinco-gravuras com que pode. 

Centenas dt optrarios dt todos os mls- tio mandar imprimir, no verso dos sobres
leru,IJ.rincipalmtnlt carplnttlroi e trolhas, crltos e nos postais, diz.eres apropriados de 
traba 1ram, afanosamente, nas obras. reclame. 

Tudo aquilo st movlmtnla, progrt.s- Igualmente, cede ao comércio etiquetas 
slvamtnft. E' que fatia, aptnas, um mts para serent coladas tm ,·olumes, bem como 
para qut a exposi,110 abra ao ptibllco as cauazes pua serem colocados nos vidros e 
suas por tas. E!, como o ftmpo urge, o tra- nas montras dos seus ~tabeltdmtntos. . 
bolho 1, agora, cada vtz mais Intenso. Devem os comerciantes, no seu próprio 

Slmullt!neamcntt, o lnltrtsse do pub/lco lnttrbse, auxiliar esta propaganda, utili
val crescendo. zando-se, assim, dos "ahosos ser\'iços que 

Ul fR Ít.~~'',/~º~~rÍ:d~~~~ ~~d~'~:":.1~~ ~~~ªe1Cf~~l:~'.d1i~~· fs~á1~~~;,';,~~:~1~a~d~'. Jou-
slasmo que se formou d volta da chegada 
ao arrllgo Palilclo dt Crlslal daf,rlmetra Alojamentos durante a Exposição 
represcnlaçllo ctnogrdfica dn A rica, os 
lndlgerras da Ou/11~ a que, 110111ro to.:al, O sr. ministro da Justiça, a pedido do Ul TRAMAR se refere. dlrtctor-Jécnico da Exposição, autorizou a 

~\oçambique d.o cons1iluidas por um \'tsto 
pnilhio, assente tm colunu cuuneddis dt 
fi&was centíhcu. 

Ko interior, e-starlo pattnt6 os scauin· 
tes mofü·os de inter~He e e"IUC.tdaÇ:lo: 

Trh dioramu do p6rto da Stfra e do
cumemários dos rcspetll\'OS portos e tõd• a 
modalidade de comunlcaç~J: uma txpre,.. 
siva secção histórica. com uma grande tarta 
geográfica do Território do s~ulo dos Ott
cobrimentos e uma maqutlle da rortaleu 

~iu~~~~~li~!~.º~!:!ª&~::n~~r~e ~~O:~ 
bique, sob o aspecto de uploraçôts agrí
colas, estradas, escolas, hospua.is e caminT101 

~:m~er~~· ~i~~d~lt~~º'o~~:.re~,~~ ~8~; edf:; 
actualidade; se~Oes de Sat'1dc e Ensino; 
gr4.ficos e fotografias das misi.Oes religlo-

!:~e~1:sosg~t•:,:;~~f,•,~~odae ~~;1~1~1~\',~~~~ 
lõda a acti\'idade ind1cad:t de agricultura, 
comércio e indlbtria · ponte sõbre o Zam
beze; diorama das fiÍbricas dt a~l\car, etc. 

No slattd tttará documentada t6<1a a 
No fervilhar das obras, que aumc11ta, 1 sublocação e cedências gratui1as a inqui

por assim dizer, de dia para dia, sentt·St, linos por particulares, durante o perioclo 
de resto, o a/IJ de revestir a I l!xposlçtlo; da Exposição, e mais urn mês com d ispensa 
Colonial Portuguua do br ilho que o grande de consenHmenio dos respcctivos senhorios. 
cutame nao dlspe11sa, para al/11gtr o seu 
principal ob/tcllvo: dar aos portuiueses a 
noçllo mais p<rfella do secular esfbrço de 

~~t:e~ 'i~~,:~~~s E};_
1 u~~:~:~ei~ge:1:~1 doo~:1:!; 

- uecutarão trabalhos da sua especialidade, 
Traba lhos de alunos do Instituto perante o p1\blico. 

Superior do Com6rcio O delegado da Companhia junto da Eir-
Portugal no Ultramar. posição ~ o nosso prezado coleaa na Jm .. 

Congresso de Colonlzaçlo 
Os alunos do Instituto Superior do prens.a sr. Herculano Nunes e o enc.arreaado 

Com~rcio srs. Mirio Mattins Lopes. Nor- da decoraq?O geral e autor do pro/ecto ~ o 
berto Varela, António Rodrigues da Rocha, artista sr. Leãl da Ornara. Co aboram, 

Os srs. m1jor /osi ~ibtiro da Costa e José Anlónro ferreira, António Maenado ainda, na pari< artlslica os pintor<S Stuart 
dr. ferreira Oinfz t aprcsencaram i Sodt- de Almeida e Renuo Perdigão foram con-1 Carv.alhais, Alberto Souu, Abel Mantt, Btr· 
dade de Geografia os trabalhos de que ~dados a apresentar trabalhos da sua auto-

1 

nardo .Marqua: e, também, Leal da Clm.ar1. 
haviam sido incumbidos, para aprtstnlaçlo na. 
no Congr<SSO d< Colon1zaçio, a rtaliaar 1 Propaganda em Lisboa 
durante a. Exposição. . Repre•ent•ç.lo da Companhia de 

O do primtlro, ln111ula4< Como fomtrr- Moçambique Estando a Assodaçlo dos Comtrcl•nl<S 
lar, eom txlto, a colonl:aç/Jo branca, nas do Pórto, como o ,·ent dtmonstrando, ,·er· 
Coldnia.s de Angola e Moçambique, e o do Pros~uem, com acfü·idade, os tuba- dadtiramentt e:m~nhada numa eficaz prcr 
llltimo foi subordmado ao ttm• Mllodos lhos d• <ondusio da rtprtstnuçio da Com· p •ianda da Exposrçln, a<aba de obttr da 

pelos tslabelecimtntos comerciais, rtc:tbeu 
a Assoeilc;:ão dos Comtrciante-s do Põrto a 
mais dedicada colaboração das Associação 
Comtr<ial, Assoeraçlo Comtr<ial dos Lojis
t.as, União dos Jntertsses Económicos, Asso
ciac;:to Comercial dos Retalhistas de V'ivere-s 
t Assodaçlo dos Comer<iant<S de Mtr
t:earia, de Lisboa. 

teualmente, para a proparanda nas fá
brica.>, rtt:ebeu a mai! dedicada adesão da 
Associaçlo lndus1ri1I Portu&u<Sa. E ~ra a 
distributçlo ptlos automó\"f'is recebeu, ainda, 
o m1ls decidido apoio do Automóvel Oub 
de Portugal. 

fin,lmtntt. para a propaganda nos tlt.
ttrlcos te\"t a Assodac;:io dos Comerciantes 
cto Põrto a mais dtferente atençlo por 

~~~ ::rm1~a.dt!ncf:.~~~:~1ef~:.1!ia:~ 
dado ruer cartuts em cart1o tn,·ernizado t' 
cm tamanho qut", pda mesma Companhia. 
lhe f6ra indic.ado, a·finMle serem ahxtdos 
em todos os tUctrlcos. 

A direcção da Associação dos Comtr· 
clantes do Põrto está txtrtmamente reconhe.. 
clda a t6das estas C"ntidades, pela maneira 
cath•ante corno tem sido apoiJda nesta 1.>r°'" 
~aganda patriótica em prol da Exposição 
Colonial. 

Uma repre sentação histórica 

O antigo ConventoJc Cristo, de Tomar, 
que foi sede da Ordem Militar dos Templá
rios e ~. hojt, munumen10 nacional, terá a 
sua representa('ãO no certame. 

Propaganda do certame 

Contribuindo para o bom bito da EJ-.. 
posl~ão a rh•ista de sismologia e geofísica 
de Coimbra A Ttrra prontificou·se a inserir 
nos seus números anünclos de propaganda 
da Exposição. 

Conselho Nacional de Turismo 

EsUvtram, nesta cidade, os srs. enge
nheiro Almeida de Araújo e Luis Lupi, jor· 
nalista lisbonense, que trataram de assuntos 
que se relacionam com o pavilhlo do Con· 
selho Nacional de Turismo. 

Devem visitar, br~emente, os trabalhos 
da E.posiçlo os <0rrrspondtnl<S das a~ên
ciu ttltgrl.fic:as t dos jornais tslranjeiros 
resldentd em Lisboa. 

para aG11var o de.senvol~lmt1tlo da popula- panhia de Moçambique:_, que consthuui, Cànura .\\unidpal dt Ufboa licença cratuita Congres•o de Agricultura Colonial 

ç4o índlgtna t sua ftxa,ao. ~~m~~~~O.um dos maii atratnttS st.mJs r~r:s ~~~~= ~~~ ~:!b:1~~'n1': :f'~~~: i A U2a A2riria do ~orte deu i Socie. 
Representeçlo etnogr6ffc• Ot\idamentt isoladas por aracte-ris· cu1s. fabncas. tlktríco1, aut_omó\·t11, etc., dade de Oeograria a \'ice:.presidfnoa de 

ticos muros e com um1 pitoresca t"Sadaria os cartaits de redome q.ut evitou. honra. da e.rande comissão do Congr6so de 
de actss0, as in~ta.latOO da Companhia de Para auxiliar a. distnbulçlo dos mesmos Ae:rleuhura Colonial, que dC\·e erectuar-se Continuam a d1qar numerosos elemtn· 

tos <tnogrili<OS das nossas posS<SS6ts uhr1-
marinas1 destinados a fi1urar no ce:name. 
Espera-se, por estes dias, a maior parte d.as 
representaçõts dt Miau, lndla t Moçam
biqut. 

Gula do vl1ltante do E•poalçlo 

Estã a imprlmir·•• o Gula do vls//anle 
da exposiçllo, obr• OJll nlo só 1><IH Indi
cações dadas ao viljante, como pelas refc
r~ncias no que res1>eita à. vida, à activldacle 
e ao turismo do Põrto. 

Album-Cat61ogo da Expoa· çlo 

já começou a ser lntprtss:i a J>rlmeira 
parte do Album-Catd/ogo Oficial da ex
posiçllo Colorr/al. 

A colaboraç!o oficial foi, j:\, tõdn entre-

~~eauàto;~rS~fj;;,,d~srt.ªÃ~~in!~o ~~o~~~Fr~~ 
ministro das Colónf:l.s; dr. franciaco Ma 
chado, sub-secretário de Emdo das Coló
nias; ttntnt• Htnrlqut Oalvão, dlrtctor
·lknrco da Expo>lçl.o; con11ndan1t Qulrino 
da fonstca; gentral joão de Almeida; en· 
genheiro Vicente Perrtlra; comandante jo!o 
de Aze\'edo Cou1inho; etc., etc. 

Prettndtu-se qut o Albunt·Catd/ogo 
Oficial fõsse um li..-ro para 1uardar, um 
livro para f'Studo, \101 liHO para fixar. no 
tspaço t no tempo tõd• • grandtaa desta 
Exposição. 

E auim tú-de ser, mercX não só da 
colabora(lo. \'ahO!issima JJ em jmpress.lo, I 
como também du \"IStH monOtraliU qut 
serio pubhcaJas. 

Ao Nrto, com o interh~e d.a r~pec. 
fü·a Clmara Mumcipal, dtd1car-1e-.t uma 

1 grande pari• do Album·Catdtozo. 

Fõsso pera •• fer•• 

Com<Ç>.ram, 1t. os trabalhos do 16s.o 
para as ltras, qu• fica ln111Jado, <0mo I' st 
disse, na antiga tra\"tssa do Pa1'cto, que foi 
\'edad1 ao pUblico, pua t11 fim. 

A Assocl1çlo dos Comerciante• 
d o P6rto e e Expoalçlo 

A· fim·dc facilitn 10 comércio, que tem 
reJações 00111 a Provinda e com o E.stran
jciro, a melhor forma de se ra:r.cr uma cficu: 
e pro,-eitosa propaganda da 1 Exposição 

Nas obras de montagtm e conclustlo da ExposiçlJo Colonial - Os srs. dr. Oliveira 
Salazar, Prtsidente do Ministério: capitão Comes Pereira, Ministro do Interior, 

e tenente Henrique Galvão, Dircctor-tecnico do cerlamc 

(Cllct\6 Salil de Almtida) 

durante a Exposição. 

Propegenda na Galiza 

O sr. Manuel Saragga, cônsul de Por· 
tugal na Corunha, continua a promo\•er, 
nos jornais da sua iru consular, intensa 
propaganda do certame, tendo, além dêsse 
esfõr~, mandado edhar selos, que distribui 
no Norte da Espanha, de reclame à Exp°'" 
siçAo. 

Oferta de pano para uniformes 

A fmporlante firma portuense Azevedo 
Soartt &: e.a. por intermédio do seu sócio· 
.gerentt, nosso prezado amigo sr. Manuel 
Caetano de Oli\•eira, oftreceu, gentilmente, 

~1~~ó:,1~5d~~ec~g~~0~·is!~d~o ir k~n~~isà~ ~:~ 
fabrico, para r .. rd:u o p-;s:.osl da Exposição 
e a Companhia de Lancfü1s, que figurarão 
no certame. 

Cc ngreaso d a Agrtcullura Colo
nla l 

Sob a pre3ii.Jê:ich do sr. engenheiro 

:f~6t~~1l!~~íª&~~~~:~~"i~ºg~i~~i:~ 
Colonial, cuto progum1, j.í conht'cido, des-
pertou natural 1n1erlise. A alguru:JS reüniôes 
ª''isuu o sr. engenheiro agrónomo conde 
de Bobone, rtpresentante da Associação 
Central d.a Agricult\lra Portugues3 janto 
daq•Jela Combdo, que, propositadamente, 
tem vindo a ota cidade para acom1>3nhar os 
trabalhos que ~ ~t!o rttliz.ando. t ~ndo a abertura do Co~gresso em Z1 
do próximo mts d• Agõsto, já se "erifi<a • 

l lnscriçlo de cone.ressi~t.as, tendo rettbido, 
jf, tam~m, a Comis.slo Orga.niz.adora comu· 
nicaçJo de qut, dentro de dias, lhe s.erão 
enviadas aliumas das teses que o Congresso 
discutirá. 

No inttrvalo das Stss6ts d• trabalho do 
Sf1Undo e terccrro dia, ou após essas, serio 
pHsadas fitas cinematográticas mostrando 
asp«t01 da lavoura nas Colónias. No dia da 
sessão de encerramento, 30 de Ag&to, os 
congressistas reünir-se-Ao, à noite, num ban· 
q11e1e, que U1es será oftrecido pela direcção 
tknlCA da Ex~osiçAo Colonial, que, junta· 
mente com a Comissão Orgonizadora, prcr 
cura dar o maior brilho a ~stt J Congresso 
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Manuel Ãnfónio Lopet 
PEDICÚRO ESPECIALIZADO 

TllATAMrlIJO ele unhas encravadas, calos ulce
tl1 rados e de infecções pro\·enien

tes dos calicidas, dos atritos, etc. 
Gabinete provido dos aparelhos mais modernos 

e aperfeiçoados da especialidade. _____ __, 

Zulmira ~omet Teixeira 
MAÇAGISTA 

nofJO A sua boa consen·ação po1· um processo 
J bem racional. Destrui<;ào definitiva e sem 

cicatrizes, dos pêlos. 
Trabalho inteligente e consciencioso, estudo e 

uita prática. 

P. da Liberdade, 62-1.º + PORTO+ Rua do Almada, 26 
(Entrada pela Sucursal da T elefónica) TELEFONE 569 

...................................... ! ........................................ ~ 

de Agricultura Colonial, cu11 impor1ànci1 ~ com 4i5 figuras e com vasto e moderno re
desneeesdrio encarecer. j 1>ertório, devendo realiz:u, no recinto do 

Numa reOnião. que se efectuou com a cert11me, diversos concertos. 
assistCncia do sr. tenente Henrique 011lvAo, 

~~~~º 'S:~~i~g, q~~· ~~~~,~~rni~~"~~:!,r."~ 
Medecina Velerin~ria e Escola Superior Co
lonial, a lnsc:rlçAo para os conercsslstas r6sse 
reduzida a JO escudos. 

Representação de Soclodedt de 
Propaganda de Portugal 

Cebo a6reo para transporte de 
visitantes 

O cabo atreo. cujos trabalhos de mon· 
lagem vão adiantados, transportará, em con
tinuo movimento, os visitantes à Exposição, 
cm seis vaeonctas, cada uma das quais terá 
qu1tro lue;arts, desde a Rua da Restaurac;ão 
alt Junto do restaurante do Pa14cio. A direcçôo d• Sociedade de Propaganda 

de Portugal, na su.a úluma reílnllo, entre 
outros assuntos, '"°lvtu raz.er·sc represto· s: 

A maior organização de leitaria do País 

• 
Higieni
zação de 

leite 

• 
Fabrica
ç ão d e 
queijos 

tu na Exposição Colonial. de ac6rdo com • 

~n~:m:t,' :O~'Str:?n/:,'·1~~10ex~'s1~~~ -----~ 
stja montado um senlço de inrormtÇ()tS. , 

• • orienta~o indlada p<lo Conselho Nacional PUBLICAÇÕES 1 
Receb<mos • agradtetmos: Boltüm 
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O Fibro-Ciment o Naciona l 

"LUSALITE" 
é um material lev e, reatatente, lnt:ombuatlvel. Preserva do calor 
no verêo, do frio no Inverno. Realato à humidade e aos insectos. 
A sua dureçlo 6 Ili mitada . 

Para o continente e para ae coló"ias deve ser preferido ern 
tõdas ae conatruçõee, q ,er para telhadoa, quer para tetos e reves
timentos Interiores. 

Fornece-se em chapa• lisas e o}ldulodas desde Eec. 8SOO o 
metro quadrado. 

QEPOSITÁ~IOS GERAIS: Corporação Mercantil 

Tele!.: 23948 
28941 

End. tel.: FIBROCIMENTO 

Portuguesa, L."ª 
Rua do Alecrim, 10 

LISBOA 

jUMA OFERTA GENTIL INDIGENAS TIMORENSES 

Tendo a Direcção da Exposição 
pedido a várias casas de mobiliários 
do Pôrto para gratuitamente guar· 
necer e decorar o seu gabinete, nào 
obteve o referido pedido a satisfa· 
çao desejada. 

Chegaram, cm 12 do corrente, ao 
recinto da Exposição Colonial, os in· 
d[genas de Timor, cinco homens e 
quatro mulheres, que representam, 
no certame, a mais longmqua coló
nia de Portugal. 

No próximo número do ULTRA
MAR nos referiremos ao evento pela 
impossibilidade de o fazermos neste. 

Uma casa, porém, se prontificou 
gentilmente a mobilar e decorar, com 
todo o carácter colonial, nào só o 
gabinete da Direc~o como ainda a • 
casa da Ci rcunscrição Civil. foi o [ . d ºIh d [ . 
importante estabelecimento de mó· missão e estamp1 as , a xpos1ção 
vds, a casa Olaio, de Lisboa, con· 
siderada em lodo o Pais e nas Coló· 
nias pelas suas suntuosas e artlslicas 
realizações no géntro. 

A Direcçao da Exposição regista 
penhorada ta m cativante ofereci· 
mento . 

A pedido da Direcça:o-técnica da 
Exposição vaí a Administração Geral 
dos Correios e Telegrafos emitir 
estampilhas de 25, 40, 80 e 160 c~n· 
lavo~ comemorativas da 1 Exposi
çào 1...olonial Portuguesa. 

Escola Académica do Pôrto 
Q UINTA DO P IN:S:EIRO 

PORTO TELEFONE 4606 PORTUGAL 
Colégio para alunos internos, semi - internos e externos 
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A UM MÊS DA ABERTURA 

A representação da Guiné já anima 
o recinto da Exposição 

A Imprensa espanhola 
Vem destacando a 1 Exposi1ão Colonial Por
turuua e a importância moral e material do 

grande certame 

A realização da Exposição Colo· 
nial Portuguesa está, como ULTRA
MAR tem acentuado, número a 
número, despertando grande cntu-
5iasmo e viva curiosidade. 

A Imprensa do pais vizinho está-se 
ocupando das várias colectividadcs 
que organizam excursões a esta cidade 
por ocasiao da 1 Exposi· 
ção Colonial Portu~uesa. 

E' motivo de Júbilo, 
verificar o grande cari· 
nho com que la Voz de 
Oa/lcia, da Corunha, se 
refere à Exposiç4o, lem
brando à Municipalidade 
da capital da Galiza o 
ensejo que se lhe oferece 
pua o intercâmbio das 
relações luso-galaicu, 
patrocinando uma cm· 
baixada ao Pôrto. 

Alvitra que uma tal 
excursão nilo deve faltar 
a notável Sociedade ar
tlstica polifónica El Eco. 

Tal entusiasmo tem 
sido acompanhado pelo 
sr. Manuel Saragga Leal, 
nosso cônsul na capital 
da Galiza, a cuja inicia· 
tiva se deve a u cursão 
que, pelas fes tas ao 
S. joão, visitou esta ci· 
dadc e a de Braga, acom· 
panhado dalguns cônsu
les de out1 03 países e 
de alguns jornalistas es· 
panhois. 

Termina a local sugc· 
rindo que tal oportuni
dade seja aproveitada, 
pela Aluildia, lembrando 
a D. Suarez ftrrin que 
uma embaixada do Ayun
tamien/Q seja portadora 
da Medalha de Ouro da 
Cidade da Corunha, para 
condecorar o estandarte 
do Orfeao do Pôrto, ho· 
menagem com que fôra 
distinguida aquela coice· 
tividade quando da sua 
última visita à Corunha. 

Checar11n, ji. os indígenas da Ouin~. 
O Põrto, que \'li sen1indo , progrnsiva ... 
mtute, a :\nsia da t:x1>0&ição1 \'iu·os passar, 
manhã cedo. caminho do Pal:fcio. Akoro.. 
çou-se, como se :tlVoroc;ara Lisboa, ao vê los 
desembarc11r. I~ licou Suspenso, ;ib:ilado, 
impressionado, compreendendo que a vida 
das Colónltit palplti\'a1 jj, no rtcinto que o 
Põrto escolhera para apresent:ar aos porm
gueses a síntese \•indo seu granJe hnpério. 

A curiosld.ade do po\'O é uma tspécie 
de term6me1ro apliado i: ,-ida nacional. 
Quando • temperatura E alta é purque o 
C\·en10 E de monta. 

R1ro o po\"O se engana. A'" \'ezts 1>1· 
rece alheado, ind1ftrenie, ignorante, pelo 
menos. 

Chega o momento, porém, em que o 
alhc-amento, 1 indHerença, a ignorãncía ce.. 
dem ante o fluxo do entusiasmo. E, enldo, 
o povo, tocado na 111111, parece despertar. 
O que, até entlo, parecia não o comover, 
logra um domfnlo forte, nhido, absoluto, 

Não h4 mais alheamentf", indiferença , 
ignorlncia. Empolgante e comunicath·o, o 
cntusiumo do pO\'o opera milagres. 

E, quando o po,·o H: mos1r-a, nrdadri
ramentt, interet.sado, é arto o lxitodaquilo 
que lhe concnou o lnu:rêsst. 

lmprens:t ia iocenth~ando a pu piganda do 
s;rtndt certam~. 

Por 1õda a pane se ouvia, jA, í.alar, 
abertamtme, da Exposição. O seu aspecto 
exotérico, o mais 8$Simll4vtl, naturalmente, 
p:im a grande massa das popuhu;õ~s. ln1ri
gav1, de dia para dia, os portu2uest1. 

eComo será? tAté que ponto ir4 a sua 
import!nei1, 01i-se is10 ... Diz...se aquilo ... 

é es1as interrogações e relicêndas anda
,.,m, ji, oa bõca de tôda a gentr, porque 
IÓ<!I 1 Ct:Dlt stnlia que 1 fiposiçlo, que 
tinto eco enconm1,·a nos jornais. 11 ser al
cuma coisa de grande, de muito crande. até. 

A chegada dos prelos da Oulné com· 
pletou a obra lenta e pacitnte de despertar 
o lnl<rêsse ptlblico. 

Quando o combóio deixou, na tsta~Ao 
de Campanhl, os sessenta e 
trfs pretos da Ouiné que haviam 
chegado, na vés~ra. à capital, 
o pdbllco alvoroçou-se, forte
mente. 

Era a Africa que chf'll\'11 
cmfim.. . E lodo o dia, e todos 
os dias que se stguira.m ao da 

Palácio de Cristal. E comenta-se:. E murmu· 

ra--sc~ i;~~t:,~c ~u~:n:~~sJ:blu~amariz 
irresistí~eJ. A tspuan('I de que um, ao me
nos, ap:a.ttÇa às arades, manttm no público 
a a11a temperatura da curiosidade. Em outros 
sectores da vid2 e111dlna, esta curiosidade 
semelha uma febre, uma rcbre de e:roti.smo 
que nada tem de prcludlclal. 

E isto não se dd', tão sbmcnte, na capi
tal do Norte. Lisboa, que, tanlas vezes, pa
rece desdenhosa, mostra a làmina do seu 

interesse Igualmente aguçada. 
E Cofnabra. E Braga. E tOdo o 
Sul. E todo o Centro. E todo 
o Norte. 

Aaora, com a embaixada 
indficna que a primdra ~ 
nia de Ponua:al no contincotc 
ar rica no, 1:uard.a-1van~. por 
auim dii:cr, do lmplrio Col4> 
nltl Portuiues, enviou à Me
trópole, os portuaucsnsentcm 

~!1r' e~ ~1tfr~~~g,1;:,';ib:a:: 
tamb~m. 

Mamadu·Si•sé, o regulo. 
sua mulher, seus filhos Abdul· 
lah e ~Wlk-SiHI, auténlioos 
prlncipn nttros, e dois cria· 

g:ib.'!º .··,,:~~:!t~!Ji~~ 
homens bfla1ds, atone mu· 
lhtrtt t\ inte homtns balan. 
ta1, mandlngas e· fulas e 
cinco artlfica. 

Aqucl• pequena eõrtc e 
htc grande sl:quito, locali:u .. 
do1, já, na aldeia lacustre da 
Ouin~ e noutras zanza/as, 
cm pleno bosque, dão c6r e 
earacttr ao recinto da Expo· 
siçio. 

~tlmadu, \'tlho herói ne· 
gro que o Oov~mo da Rcpd
blia. tk\'OU j attgoria oficial 
de te-ncnre dt ~unda linha 
do Exl:rdto porluguês, im
ptr1, 111, com o forte prtsti
a:io do seu exotismo. 

Ola e noite, nos intc.rva
los do trobalho - porque os 
homens trabalham, entretanto, 
nas obras do certame - o ba· 
tuque di 1orteinto enorme a 
marca típica de tcrr1 africana. 

1 ti dlu, em O Comtrolo 
do P6rto, dtixti vincada, oom 

~~u:~~ti~• !:~e:= J,':: 
nial me causou no dia se
ruintt 10 da chegada. ~lo 
quero, nlo d~·o, portanto, 
ins11tir ••. 

fntret•nto, porque nt
gros e nt1ras me avivaram na 
alnitt rtc0rd1ç6es que, para 
semprt, fH:aram a vibrar, acho 

~~1:ª3e 6fiS~Átt~~: n:: 
confisdo alncera, 

Estas iniciativas de · 
monstram-nos, clara· 
mente, o intcrhsc ex· 
traordinário que está 
despertando a Exposição 
Colonial Portuguesa no 
pais vizinho, enaltecendo 
as funções do nosso re· 
presentante consular e do 

Alguns aspectos, da reprtstntaçao l11dlgtna da Oulnt na Expostçao Colonial, vendo-1<, cm cima, d esquerda, 
o régulo Mamadu-Sissé, que ~, lamb~m, tenente da segunda linha 

Ouvindo o tam-tam dos 
negros, 11 a;argalhadu que só 
u nearas sabem da.r, vendo-os 
e vtndo-11, carnaeõts uplln
di<hs t fortes indumentiriu 
tJpic:as, usos esquisitos, inte
cro-mt, tamWm, no pt1blico 
que ttptra, que acerta a sua 
curiosidade pelo ritmo acele
r1do das obras, e sinto a ver· 
dadc, a grandez.a, a justiça 
dkse lnlcrkse. E compreendo 

(Ctlcn• J•lmt Ft rrt1ra , cedido por ''O Cofdrclo do P6rto " ~~~Ql~~~'qu': pif:~~~~!~ 
director da Exposição, pela intensa 1 Co'!' • 1 E1poslçto Colonial Porluruesa, 
propaganda que vem sendo orien· de sentido, a prlndplo, una po~oo varo, 
tada além-fronteiras e que sto de talvez. para 0 !'°''º• ª".°nt<e<u assim. 
mol~c a prever 1_1~a larga de concor- in~ir.'."f.Jº;;!.~'cl::t:;:~~ g~::,d~.'!~ 
rência de cstran1e1ros. l 1idadc do que la lazer-se, à medida que a 

cu, o solo ardcnle das Coló
ch!tada, o Dtlblico tt.m devor1do os jor· ' niu, tenham os olhos e 1 alma postos no que 
n1i1, ansioso 

0

de pormenores, ruk>so de t1.6-I" prepara, no que ui ser, podedizer..se, ji, 
tismo. a um ml:s, apenas, da abertura, um grande, 

Qu1ndo vou ás obru da Exposlçio. "'· um admirívcl triunlo ! 

!~mf;:~u~~!:'1r!des,'d:1.:~u:m!~i~~: HUOO ROCHA. 
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